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Caracterização química e 
bioatividade de extratos e 
óleo essencial de folhas de 
guabirobeira (Campomanesia 
xanthocarpa) em plântulas de 
alfafa e trigo

RESUMO: Campomanesia xanthocarpa (guabirobeira) é uma espécie vegetal 
que produz vários compostos naturais, embora sua bioatividade em 
plantas permaneça pouco compreendida. Este estudo teve como objetivo 
identificar e quantificar compostos fenólicos presentes em extratos de 
folhas e óleo essencial de C. xanthocarpa e avaliar sua bioatividade no 
crescimento de mudas. Os extratos foram obtidos por extração Soxhlet, e 
o óleo essencial foi extraído por hidrodestilação. O conteúdo fenólico total 
foi determinado por espectrofotometria, enquanto os compostos fenólicos 
individuais foram identificados e quantificados usando cromatografia líquida 
de alta eficiência (HPLC) acoplada à espectrometria de massas (MS). Os 
comprimentos dos brotos, raízes e mudas totais de alfafa (Medicago sativa) 
e trigo (Triticum aestivum) foram medidos. O conteúdo fenólico total variou 
de 16 a 294 mg.g-1 de tecido, com as menores concentrações observadas no 
óleo essencial e as maiores em extratos aquosos e metanólicos. O extrato 
aquoso da folha identificou ácido gálico, catequina, epicatequina e miricetina. 
Os extratos de acetona e metanol também detectaram ácido p-cumárico, 
resveratrol e quercetina. Nenhum composto fenólico foi identificado no 
óleo essencial. A aplicação de extratos de folhas ou óleo essencial de 
C. xanthocarpa resultou em redução do crescimento de brotos, raízes e 
mudas totais em alfafa e trigo. O óleo essencial exibiu maior fitotoxicidade 
em comparação aos extratos, sugerindo que os compostos mais bioativos nas 
folhas de C. xanthocarpa não são fenólicos.

Palavras-chave: alelopatia; bioherbicida; guabirobeira; Medicago sativa; 
Triticum aestivum.
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guabirobeira (Campomanesia xanthocarpa) 
leaves on alfalfa and wheat seedlings
ABSTRACT: Campomanesia xanthocarpa (guabirobeira) is a plant species that produces 
various natural compounds, although its bioactivity in plants remains poorly understood. 
This study aimed to identify and quantify phenolic compounds present in leaf extracts 
and essential oil from C. xanthocarpa and evaluate their bioactivity on seedling growth. 
Extracts were obtained through Soxhlet extraction, and the essential oil was extracted 
via hydrodistillation. Total phenolic content was determined by spectrophotometry, while 
individual phenolic compounds were identified and quantified using high-performance 
liquid chromatography (HPLC) coupled with mass spectrometry (MS). The lengths of 
the shoots, roots, and total seedlings of alfalfa (Medicago sativa) and wheat (Triticum 
aestivum) were measured. Total phenolic content ranged from 16 to 294 mg.g-1 of 
tissue, with the lowest concentrations observed in the essential oil and the highest 
in aqueous and methanolic extracts. The aqueous leaf extract revealed gallic acid, 
catechin, epicatechin, and myricetin. The acetone and methanol extracts also contained 
p-coumaric acid, resveratrol, and quercetin. No phenolic compounds were identified in 
the essential oil. The application of leaf extracts or essential oil from C. xanthocarpa 
resulted in reduced shoot, root, and total seedling growth in both alfalfa and wheat. The 
essential oil exhibited higher phytotoxicity compared to the extracts, suggesting that the 
most bioactive compounds in C. xanthocarpa leaves are not phenolic.

Keywords: allelopathy; bioherbicide; guabirobeira; Medicago sativa; Triticum aestivum.

1 Introdução

A guabirobeira (Campomanesia xanthocarpa), pertencente à família Myrtaceae, é 
uma espécie nativa que integra os biomas Mata Atlântica e Cerrado, sendo encontrada 
no Brasil desde o estado da Bahia até o Rio Grande do Sul (Morais; Conceição; 
Nascimento, 2014). Trata-se de uma planta com múltiplas finalidades, incluindo os usos 
frutífero, madeireiro, apícola, ornamental, em restauração ambiental, além de aplicações 
na medicina tradicional e no controle biológico (Carvalho, 2006). Seu uso agrícola 
também ocorre pelo consumo in natura ou processado do fruto, na forma de geleias e 
doces, visto que possui alto teor de vitaminas, minerais e carotenoides (Embrapa, 2015).

Seu uso medicinal está associado à presença de diversos compostos naturais, como 
terpenoides, alcaloides, saponinas, taninos e flavonoides, principalmente nas folhas 
(Rezende; Rabi, 2021). Entretanto, tais substâncias também podem apresentar potencial 
de influência sobre a atividade biológica de organismos pertencentes a outros reinos. 
Atualmente, produtos naturais de origem vegetal com atividade alelopática vêm sendo 
estudados como alternativas aos herbicidas sintéticos no manejo de plantas espontâneas.

A alelopatia refere-se à capacidade das plantas de produzir compostos químicos 
(aleloquímicos) que interferem no crescimento de outras espécies, podendo exercer 
efeitos tanto nocivos quanto benéficos (Rice, 1984). Entre os aleloquímicos, destacam-se 
os flavonoides, principal grupo identificado, e os terpenoides, que constituem 
majoritariamente os óleos essenciais (Jasim; Alwattar; Yaqub, 2023; Latif; Chiapusio; 
Weston, 2017). Nesse contexto, a identificação e quantificação de aleloquímicos 
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provenientes de espécies nativas pode contribuir para a valorização da biodiversidade 
local, mediante a geração de informações científicas e a avaliação de sua aplicabilidade 
na agricultura (Hierro; Callaway, 2021; Reigosa et al., 2013).

Pouco se sabe sobre o efeito alelopático da guabirobeira. Ao se avaliar o 
extrato hidroalcoólico das sementes de Campomanesia lineatifolia, observou-
se redução na germinação e no crescimento do caruru (Amaranthus hybridus) 
(Hurtado-Gutiérrez et al., 2024). Diante disso, torna-se relevante investigar o potencial 
alelopático dessa espécie também sobre espécies cultivadas (Giovanetti et al., 2024).

Adicionalmente, a bioatividade dos produtos naturais vegetais pode estar relacionada 
ao método de extração empregado, uma vez que este influencia na composição, 
disponibilidade e pureza dos compostos, bem como na eficácia do material obtido 
(Tran et al., 2022). Apesar disso, o potencial fitotóxico e os efeitos de diferentes métodos 
de extração sobre a bioatividade dos extratos da guabirobeira ainda permanecem pouco 
explorados na literatura.

O presente estudo teve como objetivo identificar e quantificar compostos fenólicos 
presentes em diferentes extratos vegetais e no óleo essencial das folhas da guabirobeira, 
além de avaliar sua bioatividade no crescimento de plântulas de alfafa (Medicago sativa) 
e trigo (Triticum aestivum) em condições laboratoriais.

Este artigo está estruturado de forma a facilitar a compreensão do conteúdo. Na 
seção 2, é apresentada a metodologia utilizada, que abrange desde a coleta das folhas de 
guabirobeira até a obtenção dos extratos em acetona, metanol e água, bem como do óleo 
essencial. São descritos os procedimentos para quantificação dos compostos fenólicos 
totais por meio do método de Folin-Ciocalteu e para identificação dos compostos fenólicos 
por cromatografia líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de massas. Além 
disso, aborda-se o teste de bioatividade dos extratos, em distintas concentrações, e do 
óleo essencial sobre o crescimento inicial de plântulas de alfafa e trigo.

Na seção 3, os resultados são apresentados e discutidos. Primeiramente, abordam-se 
a identificação e a quantificação dos compostos fenólicos (subseção 3.1), seguidas 
pela análise da bioatividade dos extratos e do óleo essencial nas plântulas testadas 
(subseção 3.2), com discussão fundamentada na literatura científica e sugestões de estudos 
futuros. Por fim, a seção 4 apresenta a conclusão do trabalho, à luz dos objetivos propostos.

2 Método de pesquisa

O experimento foi conduzido no município de Laranjeiras do Sul, estado do Paraná, 
Brasil. As folhas de guabirobeira foram coletadas em janeiro de 2021, higienizadas 
com água destilada no Laboratório da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
congeladas e posteriormente submetidas à liofilização sob proteção de luz. Após a 
liofilização, o material vegetal foi triturado em moinho de facas tipo Willey e armazenado 
ao abrigo da luz até a realização dos procedimentos de extração exaustiva ou extração 
por arraste a vapor.

A extração exaustiva foi realizada em extrator Soxhlet, com adaptações metodológicas 
baseadas em Bimakr et al. (2011). A matriz vegetal permaneceu em contato com cada 
solvente por seis horas e meia, de forma sequencial, considerando o momento dipolar 
(medida da polaridade) e a capacidade de formação de ligações de hidrogênio dos 
solventes utilizados. A ordem de aplicação dos solventes foi: acetona (momento dipolar 
de 2,91 D), metanol (1,69 D) e água (1,85 D). Após a extração, os solventes foram 
removidos por meio de um evaporador rotativo, operando a 60 ºC sob vácuo, até a 
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eliminação visível dos solventes. Em seguida, os extratos foram liofilizados até atingirem 
massa constante e armazenados em ambiente protegido da luz, à temperatura de 4 ºC. 
Destaca-se que a extração com água não foi realizada no extrator Soxhlet, em razão de 
sua elevada temperatura de ebulição.

O óleo essencial foi obtido a partir da trituração das folhas, que foram submetidas 
à hidrodestilação por três horas, repetidamente, até a obtenção de 1 mL de óleo 
(Santos, A. et al., 2004). Após a extração, o óleo foi coletado e transferido para frascos do 
tipo vial contendo sulfato de sódio anidro. Em seguida, o conteúdo foi homogeneizado e 
centrifugado, sendo o óleo isento de água transferido para novo frasco e armazenado a 4 ºC.

2.1 Identificação e quantificação dos compostos fenólicos

A quantificação dos compostos fenólicos totais nos extratos e no óleo essencial foi 
realizada pelo método de Folin-Ciocalteu, adaptado de Minussi et al. (2003). Para tanto, 
0,5 mL da solução de cada extrato, previamente solubilizado em etanol, foi adicionado a 
3 mL de água destilada, 4 mL de solução de Folin-Ciocalteu (10%, v/v) e 2 mL de solução 
de carbonato de sódio (7,5%, v/v), em balões volumétricos de 50 mL, completando-se 
o volume com água destilada. As soluções foram homogeneizadas e mantidas em 
repouso por duas horas, protegidas da luz. A absorbância foi então determinada em 
espectrofotômetro a 765 nm. A curva padrão foi elaborada utilizando ácido gálico (AG) 
como referência.

A identificação e quantificação individual dos compostos fenólicos foram 
realizadas por cromatografia líquida de alto desempenho acoplada à espectrometria 
de massas (HPLC-MS). Os extratos e o óleo essencial foram previamente filtrados 
com membrana de 0,22 μm, e as análises realizadas em cromatógrafo em fase 
líquida (UFLC Shimadzu), com coluna C18-NST (25 cm de comprimento, 4,5 mm de 
diâmetro, 5 μm de porosidade) e detector de arranjo de diodos.

As amostras foram injetadas automaticamente, com volume de 5 μL, e a coluna 
foi mantida a 40  ºC. A fase móvel foi composta por água (99,9%) com ácido 
fórmico (0,1%) – fase A – e metanol (99,9%) com ácido fórmico (0,1%) – fase B –, com 
vazão de 1,2 mL.min-1, conforme o gradiente descrito na Tabela 1.

Etapa Tempo (min) Concentração fase móvel B (%)

1 0,01 14

2 16,00 55

3 16,01 100

4 17,00 100

5 17,01 14

6 20,00 14

A identificação e quantificação dos compostos foram realizadas por comparação com 
soluções padrão dos seguintes compostos: (+) catequina, (–) epicatequina, ácido cafeico, 
ácido vanílico, ácido p-cumárico, ácido trans-isoferúlico, (–) resveratrol e miricetina 
(Sigma-Aldrich), além de ácido gálico e quercetina (Chem-Impex).

Tabela 1 • 
Programa do gradiente de 
eluição para fase móvel B 

utilizado na cromatografia 
líquida de alto desempenho 
acoplada à espectrometria 

de massas (HPLC-MS).  
Fonte: dados da pesquisa
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2.2 Bioatividade de extratos e do óleo essencial da guabirobeira em 
alfafa e trigo

Com o objetivo de avaliar a fitotoxicidade dos extratos e do óleo essencial da 
guabirobeira, foram selecionadas duas espécies-alvo com diferentes estruturas 
embrionárias: Medicago sativa (alfafa, dicotiledônea) e Triticum aestivum (trigo, 
monocotiledônea), ambas com cultivares identificadas (cv. Monarca e IPR Catuara, 
respectivamente), de acordo com a disponibilidade e a indicação de cultivo para a região 
de execução do estudo.

O delineamento experimental adotado no bioensaio foi inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 4 × 2 + 1, com quatro repetições. O primeiro fator correspondeu aos 
tipos de extratos (acetônico, metanólico, aquoso) e ao óleo essencial. O segundo fator 
consistiu nas concentrações aplicadas (1% e 5%, m/v), obtidas a partir dos produtos brutos 
originados da extração exaustiva (extratos) ou da hidrodestilação (óleo essencial). Como 
controle adicional, foi utilizada água destilada.

As sementes de alfafa e de trigo foram previamente germinadas em câmara 
de crescimento tipo BOD, conforme metodologia estabelecida pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, 2009). Em seguida, com o auxílio de 
pinça, vinte plântulas por repetição foram transferidas para placas de Petri contendo papel 
germitest umedecido com as soluções dos extratos ou do óleo essencial, na proporção de 
duas vezes e meia a massa do papel. As placas foram incubadas por 72 horas em câmara 
de germinação. Todos os tratamentos foram emulsificados com 4% (m/v) do surfactante 
não iônico Tween 20, conforme C. Santos et al. (2004).

Ao término da incubação, foram aferidos o comprimento da radícula, da parte aérea 
e o comprimento total das plântulas, com o uso de paquímetro digital. Os dados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) com nível de significância de 5% (p < 0,05), 
seguida, quando necessário, de teste F ou de comparação múltipla de médias pelo teste 
de Tukey (p < 0,05).

3 Resultados e discussões

A quantidade de fenóis totais foi superior nos extratos em comparação ao óleo 
essencial. Entretanto, foram identificados até seis compostos fenólicos nos extratos, 
enquanto, entre os fenólicos testados, nenhum foi encontrado no óleo essencial, conforme 
descrito na subseção 3.1. Os extratos e o óleo essencial apresentaram fitotoxicidade à 
alfafa e ao trigo, com destaque para o óleo essencial. Os detalhes desse comportamento 
estão descritos na subseção 3.2.

3.1 Identificação e quantificação dos compostos fenólicos

A concentração de fenóis totais nas folhas de guabirobeira variou entre os diferentes 
tratamentos. Os extratos obtidos com água e metanol apresentaram as maiores 
quantidades de fenólicos totais, com 294 e 279 mg.g-1 de tecido, respectivamente. 
Esses valores diferiram significativamente daquele observado no extrato obtido 
com acetona (180 mg.g-1 de tecido), que, por sua vez, foi superior ao do óleo 
essencial (16 mg.g-1 de tecido), conforme demonstrado na Figura 1.
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Colunas com mesma letra não diferem entre si segundo o 
teste de Tukey (p < 0,05).

A variação observada pode ser explicada pela polaridade dos solventes utilizados, 
os quais apresentam afinidade com compostos de polaridade semelhante, favorecendo 
a extração seletiva (Babbar et al., 2014). A ordem crescente de polaridade entre os 
solventes acetona, metanol e água (Nawaz et al., 2020) acompanha a concentração de 
fenóis totais extraídos, evidenciando essa relação. Por outro lado, o óleo essencial foi 
obtido por arraste a vapor, método que favorece a extração de substâncias voláteis. 
Como a maioria dos compostos fenólicos não se caracteriza por alta volatilidade, a baixa 
concentração observada nesse extrato era esperada. Sugere-se, em estudos futuros, a 
realização de extrações combinadas (acetona:água, metanol:água), com o objetivo de 
ampliar a gama de compostos extraídos, bem como a realização de extrações sequenciais, 
conforme a polaridade dos solventes, a fim de permitir a separação dos componentes 
(Bitwell et al., 2023).

Boeing et al. (2014), ao avaliarem a extração de fenóis totais em frutas com diferentes 
solventes e combinações, identificaram maior eficiência na mistura de acetona com água. 
Ressalta-se que, no presente estudo, não foram testadas misturas de solventes, o que 
representa uma lacuna passível de ser explorada em investigações futuras.

Foram identificados os seguintes compostos fenólicos nos extratos de acetona, 
metanol e água: ácido gálico, catequina, epicatequina, ácido cafeico, ácido vanílico, ácido 
p-cumárico, ácido trans-isoferúlico, resveratrol e quercetina (Tabela 2). Com exceção do 
resveratrol, todos os demais já haviam sido relatados anteriormente em C. xanthocarpa 
(Arcari et al., 2020; Bagatini et al., 2024; Capeletto et al., 2016; Castanha et al., 2023; 
Silva; Kempka, 2023).

Figura 1 • 
Concentração de fenóis 

totais em extratos obtidos 
com diferentes solventes 

e no óleo essencial da 
folha da guabirobeira 

(Campomanesia xanthocarpa).  
Fonte: dados da pesquisa
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Composto fenólico
Concentração (µg.g-1)

Acetona Metanol Água Óleo 
essencial

Limite de 
detecção

ácido gálico 245 ± 9 1159 ± 21 233 ± 5 – 16

(+) catequina – – 2105 ± 76 – 41

(–) epicatequina 211 ± 6 1000 ± 20 297 ± 21 – 52

ácido caféico – – – – 21

ácido vanílico – – – – 16

ácido p-cumárico 31 ± 3 20 ± 1 – – 14

trans iso-ferúlico – – – – 6

(–) resveratrol 29 ± 1 17 ± 1 – – 11

quercetina 128 ± 7 152 ± 11 – – 12

miricetina 286 ± 4 459 ± 23 70 ± 3 – 4

O resveratrol (C14H12O3) é um composto com propriedades antioxidantes e 
anti-inflamatórias, identificado em mais de 70 espécies vegetais (Salehi et al., 2018). 
Apresenta ainda potencial de ação antifúngica e antibacteriana (Koushki et al., 2018). 
Neste estudo, o resveratrol foi identificado nos extratos de acetona e metanol, nas 
concentrações de 29 e 17 µg.g⁻¹, respectivamente (Tabela 2). Sua presença nas folhas da 
guabirobeira reforça o potencial bioativo, medicinal e nutracêutico da espécie (Rezende; 
Rabi, 2021), além de indicar possíveis mecanismos de defesa vegetal frente a estresses 
oxidativos e patógenos (Skroza et al., 2015).

Os extratos de acetona e metanol apresentaram maior diversidade de compostos 
fenólicos, com composição similar, incluindo ácido gálico, epicatequina, ácido 
p-cumárico, resveratrol, quercetina e miricetina (Tabela 2). Tal semelhança pode ser 
atribuída à natureza química dos solventes: a acetona apresenta grupo metil (CH3) e o 
metanol grupo hidroxila (OH). O grupo metil pode compor a estrutura de alguns fenóis, 
enquanto a hidroxila é característica fundamental dos compostos fenólicos, em associação 
com anéis benzênicos (Hierro; Callaway, 2021). Além disso, a polaridade dos compostos 
fenólicos identificados encontra-se, em geral, compatível com a dos solventes utilizados, 
como no caso do ácido gálico, epicatequina e miricetina, de elevada polaridade, e mais 
abundantemente extraídos pelo metanol, solvente de polaridade superior à da acetona 
(Kaczorová et al., 2021).

Destaca-se ainda a presença de catequina exclusivamente no extrato aquoso, com 
concentração de 2105 µg.g-1 (Tabela 2). A elevada solubilidade da catequina em água, 
aliada ao baixo custo econômico e impacto ambiental deste solvente, justifica sua 
predominância nesse meio (Cioanca et al., 2024).

No óleo essencial, não foram detectados compostos fenólicos, ou estes estiveram 
abaixo do limite de detecção (LOD) do método utilizado (Tabela 2). Essa ausência 
pode ser atribuída à técnica de hidrodestilação, a qual favorece a extração de compostos 
voláteis, como terpenos e sesquiterpenos, que não apresentam grupo hidroxila em sua 
estrutura e, portanto, não se enquadram como fenólicos (Masyita et al., 2022). Diante 
disso, com o objetivo de complementar a caracterização química da guabirobeira, 
torna-se relevante, em trabalhos futuros, a utilização de cromatografia gasosa acoplada 
à espectrometria de massa (CG-EM) para a caracterização dos compostos voláteis e 
terpenoides (Cagliero et al., 2022).

Tabela 2 • 
Compostos fenólicos nos 

extratos e no óleo essencial 
das folhas de guabirobeira 

(Campomanesia xanthocarpa).  
Fonte: dados da pesquisa
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3.2 Bioatividade de extratos e óleo essencial da guabirobeira em 
plântulas de alfafa e trigo

Os extratos de guabirobeira obtidos com água, metanol e acetona não apresentaram 
efeito fitotóxico sobre o crescimento do epicótilo da alfafa, independentemente da 
concentração utilizada, quando comparados à testemunha (Figura 2a). Em contrapartida, 
o óleo essencial reduziu o comprimento do epicótilo para 5,1 mm na concentração 
de 1% e inibiu totalmente o crescimento na concentração de 5%. Tal efeito pode estar 
relacionado à presença de terpenos no óleo essencial, embora tais compostos não tenham 
sido identificados neste estudo. Estudos anteriores apontam a presença de α-pineno, 
o-cimeno e β-pineno no óleo essencial dos frutos da guabirobeira (Vallilo et al., 2008), 
substâncias que inibem a germinação e o crescimento de plantas, além de provocarem 
estresse oxidativo nas raízes (Singh et al., 2006), o que possivelmente contribuiu para a 
redução do crescimento da alfafa neste trabalho (Figura 2c).

(a) (b)

(c)

Colunas com letras iguais, para cada variável, maiúsculas entre tratamentos de mesma concentração e minúsculas entre diferentes concentrações, não diferem 
entre si segundo o teste de Tukey (p < 0,05).
* indica diferença entre a testemunha e os demais tratamentos segundo teste F (p < 0,05).
As colunas representam as médias, e as barras, o erro padrão.

Figura 2 • 
Comprimento do 

epicótilo (a), radícula (b) 
e total (c) de plântula de 
alfafa (Medicago sativa) 

em resposta aos extratos 
e ao óleo essencial das 
folhas de guabirobeira 

(Campomanesia xanthocarpa) 
em diferentes concentrações.  

Fonte: dados da pesquisa
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O crescimento da radícula (Figura 2b) e o comprimento total das plântulas de 
alfafa (Figura 2c) foram reduzidos pelos extratos e pelo óleo essencial da guabirobeira em 
comparação à testemunha. Esse comportamento pode estar associado à presença de compostos 
fenólicos nos extratos (Tabela 2), como o ácido gálico, que tem sido descrito como inibidor 
do crescimento vegetal (Xu et al., 2024), bem como a epicatequina (Kato-Noguchi, 2022) e 
a miricetina (Ximenez et al., 2022). Adicionalmente, os efeitos também podem ser atribuídos 
aos monoterpenos e sesquiterpenos presentes no óleo essencial (Jasim; Alwattar; Yaqub, 2023).

Verificou-se que o efeito fitotóxico sobre a radícula de alfafa aumentou proporcionalmente 
com as concentrações dos extratos de acetona e água (Figura 2b). Excetuando-se o extrato 
metanólico, o mesmo comportamento foi observado para o comprimento total das plântulas, 
ao se utilizar os extratos e o óleo essencial (Figura 2c). Esse resultado era esperado, uma 
vez que está relacionado ao aumento proporcional da concentração de compostos bioativos 
nas emulsões, conforme relatado em outros estudos com diferentes espécies e extratos 
(Carvalho et al., 2015; Patanè et al., 2023).

No que se refere ao trigo, observou-se efeito isolado dos fatores tipo de extrato/óleo 
essencial (Figuras 3a e 3b) e concentração (Figuras 3c e 3d) sobre o crescimento do coleóptilo 
e do comprimento total das plântulas. Todos os tratamentos promoveram redução significativa 
no crescimento do coleóptilo (Figura 3a) e no comprimento total (Figura 3c), em comparação 
à testemunha, sendo os maiores efeitos inibitórios observados com o uso do óleo essencial.

(a) (b)

(c) (d)

Colunas com letras iguais, para cada variável, não diferem entre si segundo o teste de Tukey (p < 0,05).
* indica diferença entre a testemunha e os demais tratamentos segundo teste F (p < 0,05).
As colunas representam as médias, e as barras, o erro padrão.

Figura 3 • 
Comprimento do coleóptilo (a) 

e comprimento total (b) de 
plântula de trigo (Triticum 

aestivum) em diferentes 
extratos e óleo essencial da 

guabirobeira (Campomanesia 
xanthocarpa); comprimento 

do coleóptilo (c) e total (d) em 
diferentes concentrações.  
Fonte: dados da pesquisa
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O aumento da concentração dos extratos e do óleo essencial resultou em redução 
no comprimento da parte aérea (Figura 3c) e no crescimento total das plântulas de 
trigo (Figura 3d). Esse comportamento, semelhante ao observado para a alfafa, está 
provavelmente associado à maior concentração de substâncias bioativas, conforme já 
discutido anteriormente (Tabela 2).

Os extratos e o óleo essencial da guabirobeira também inibiram o desenvolvimento 
do sistema radicular do trigo em comparação à testemunha (Figura 4), sendo o óleo 
essencial o que apresentou o maior efeito inibitório. Tal resultado pode estar associado 
à presença de monoterpenos como γ-terpineno e p-cimeneno, previamente identificados 
no óleo essencial de C. xanthocarpa (Vallilo et al., 2008), os quais são conhecidos por 
sua natureza fitotóxica (Ulukanli et al., 2016).

Colunas com letras iguais, maiúsculas entre tratamentos de mesma concentração e minúsculas entre diferentes 
concentrações, não diferem entre si segundo o teste de Tukey (p < 0,05).
* indica diferença entre a testemunha e os demais tratamentos segundo teste F (p < 0,05).
As colunas representam as médias, e as barras, o erro padrão.

Os extratos aquoso e metanólico das folhas de C. xanthocarpa apresentaram 
os maiores teores de fenólicos totais (Figura 1). Entre os extratos avaliados, seis 
compostos fenólicos foram identificados (Tabela 2), os quais podem estar relacionados 
à inibição do crescimento inicial das plântulas de alfafa (Figuras 2a, 2b e 2c) e trigo 
(Figuras 3a a 3d e Figura 4).

Apesar de apresentar menor teor de fenóis (Figura 1), o óleo essencial das folhas 
da guabirobeira demonstrou o maior efeito fitotóxico nas plântulas (Figuras 2, 3 e 4), 
sugerindo a atuação de outros compostos bioativos não analisados neste estudo, como 
relatado por Vallilo et al. (2008).

Tais observações reforçam a necessidade de realização de novos experimentos 
voltados à identificação de outras classes de compostos químicos, à aplicação de técnicas 

Figura 4 • 
Comprimento da radícula 

de trigo (Triticum aestivum) 
em resposta aos extratos 

e óleo essencial de 
folhas da guabirobeira 

(Campomanesia xanthocarpa), 
em diferentes concentrações.  

Fonte: dados da pesquisa
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que também permitam a caracterização dos compostos voláteis do óleo essencial, 
bem como à avaliação da bioatividade em condições menos controladas, como em 
casa de vegetação e a campo, além da testagem da bioatividade da guabirobeira sobre 
espécies espontâneas. Essas abordagens permitirão elucidar as interações dos extratos 
da guabirobeira com o sistema solo-planta e avaliar seu potencial para o controle de 
plantas espontâneas.

4 Conclusão

Os teores de fenóis totais nas folhas de Campomanesia xanthocarpa (guabirobeira) 
variaram de acordo com o solvente utilizado na extração, sendo de 279 e 294 mg.g-1 
de tecido seco para os extratos aquoso e metanólico, respectivamente. O extrato 
obtido com acetona apresentou menor teor, de 180 mg.g-1, enquanto o óleo essencial 
apresentou o valor mais baixo, de apenas 16 mg.g-1 de tecido seco.

Nos extratos de acetona e metanol, foram identificados os compostos fenólicos 
ácido gálico, epicatequina, ácido p-cumárico, resveratrol, quercetina e miricetina. 
O extrato aquoso apresentou ácido gálico, catequina, epicatequina e miricetina. 
No entanto, o óleo essencial não apresentou compostos fenólicos detectáveis pelas 
metodologias empregadas.

A aplicação dos extratos e do óleo essencial das folhas de guabirobeira resultou em 
inibição significativa do crescimento radicular, da parte aérea e do comprimento total 
das plântulas de alfafa (Medicago sativa) e trigo (Triticum aestivum), com destaque para 
o óleo essencial, que demonstrou maior efeito fitotóxico em comparação aos extratos.

Para aprofundar a caracterização dos extratos foliares da guabiroba, sugere-se 
que estudos futuros considerem extrações combinadas (acetona:água, metanol:água) e 
também extrações sequenciais, com o objetivo de ampliar a gama de compostos extraídos 
e possibilitar a separação por frações. Além disso, devido ao potencial fitotóxico 
observado no óleo essencial, recomenda-se a caracterização dos compostos voláteis e 
terpenoides por meio de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas.
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